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OBJECTIVO

Pretende-se compreender os
diferentes padrões de
desigualdades sociais de
género, comparando diferentes
grupos sociais existentes em
Monapo e Nacarôa. Procurou-
se de forma particular, analisar
assimetrias de género
considerando dimensões como
o acesso aos recursos
financeiros e terra, saúde e
educação, participação política,
bem como identificar as
diferentes estratégias utilizadas
na gestão do rendimento dentro
do agregado familiar.



METODOLOGIA

 Entrevistas exploratórias;

 60 inquéritos por questionário 

em cada distrito;

 3 grupos focais;

 8 entrevistas semi-dirigidas 

em cada distrito;

 Observação no terreno.



CARACTERIZAÇÃO DO OBJECTO DE ESTUDO



CARACTERIZAÇÃO DO OBJECTO DE ESTUDO

Descrição dos agregados familiares

83%

17%
Monapo

AFCH

AFCM

85%

15% Nacarôa

AFCH

AFCM

AFCH- idade média 41 anos, vivendo em
união marital (74%) e poligâmica (8%).
37,8% com a 7ª classe concluída.

AFCH- Idade média 36 anos, vivendo em
união marital (84%) e poligâmica (14%) e
com a 5ª classe concluída (33,9).

AFCM- idade média 47 anos, viúvas (61%) e
divorciadas (39%). 55,6% sem nenhum nível
de ensino.

AFCM- idade média 37 anos, são
divorciadas (77,8%) viúvas (23,2%) e (8%).
37,8% com a 5ª classe concluída.



CARACTERIZAÇÃO DO OBJECTO DE ESTUDO

Rendimento médio mensal (MT)

Monapo (Itoculo) Nacarôa (Namaquetho)

AFCH AFCM AFCH AFCM

656,65 338,27 511,74 259,44

Descrição dos agregados familiares



CARACTERIZAÇÃO DO OBJECTO DE ESTUDO
Tipos de bens e serviços Despesas Mensais (MT)

Monapo (Itoculo) Nacarôa (Namaquetho)

AFCH AFCM AFCH AFCM

Contratação de Mão-de-Obra 63,00 320,00 937,25 0,00

Alimentação e bebidas não 

alcoólicas

1322,50 224,70 1643,24 1478,89

Cigarros e bebidas alcoólicas 77,20 0,00 142,65 14,44

Vestuário 944,76 80,00 1392,94 1522,22

Material de construção 54,74 21,50 548,04 44,44

Mobiliário 261,70 0,00 250,47 201,11

Saúde 356,62 202,80 300,35 279,67

Educação 251,30 57,00 343,14 205,00

Transporte 342,76 0,00 613,24 179,44

Comunicação 216,54 23,00 325,78 22,22

Insumos agrícolas 87,76 9,60 209,61 60,00

Energia 233,84 136,00 215,49 3,33

Créditos rotativos (xitique) 30,00 181,00 23,53 0,00

Dívidas 355,00 110,00 324,71 692,22
TOTAL 4597,72 1365,6 7270,44 4702,98



DIMENSÕES DE DESIGUALDADES SOCIAIS DE 
GÉNERO EM MONAPO E NACARÔA

Divisão sexual do trabalho dentro do agregado familiar

Acesso aos recursos 

Acesso aos serviços de saúde e educação

Participação política na esfera pública.



DIMENSÕES DE DESIGUALDADES SÓCIAS DE 
GÉNERO EM MONAPO E NACARÔA

Divisão sexual do trabalho dentro do agregado familiar

AFCH AFCM

Tarefas Homens Mulheres Mulheres

Realização de tarefas domésticas - + +

Realização de tarefas agrícolas = = +

Realização de tarefas pecuárias = = +

Cuidados com a educação e saúde 
dos filhos

- + +

Realização de tarefas financeiras + - +



DIMENSÕES DE DESIGUALDADES SÓCIAS DE 
GÉNERO EM MONAPO E NACARÔA

Acesso aos recursos

Distrito

Chefe do 
Agregado 
familiar

Acesso ao crédito

Total

Mpesa
Acesso a 

banca
Créditos 
rotativos

7 milhões

Monapo

Homem
35% 45% 0% 20% 100%

Mulher
0% 15% 85% 0% 100%

Nacarôa

Homem
25% 33% 15% 27% 100%

Mulher
0% 0% 100% 0% 100%



DIMENSÕES DE DESIGUALDADES SÓCIAS DE 
GÉNERO EM MONAPO E NACARÔA

Acesso aos serviços de saúde

Serviços de saúde

Rendimento médio mensal (MT)

Monapo (Itoculo) Nacarôa (Namaquetho)

AFCH AFCM AFCH AFCM

Hospital 803,03 0,00 851,67 0,00

Centro de saúde 581,39 66,67 353,33 55,56

Médico tradicional 408,33 0,00 0,00 255,56

Outro 144,00 0,00 170,00 190,00



DIMENSÕES DE DESIGUALDADES SÓCIAS DE 
GÉNERO EM MONAPO E NACARÔA

Acesso aos serviços de educação

Distrito
Chefe do 
Agregado 
familiar

Nível de 
escolaridade < 

8ªclasse

Nível de 
escolaridade ≥ 

8ªclasse
Total

Monapo
Homem 45,0% 55,0% 100,0%

Mulher 100,0% 0,0% 100,0%

Nacarôa
Homem 72,2% 27,8% 100,0%

Mulher 85,0% 15,0% 100,0%



DIMENSÕES DE DESIGUALDADES SOCIAIS DE 
GÉNERO EM MONAPO E NACARÔA

Participação política na esfera pública.

Participação na esfera política

Monapo (Itoculo) Nacarôa (Namaquetho)

AFCH AFCM AFCH AFCM

BI 10% 0% 13% 0%

Cartão de eleitor 30% 40% 27% 29%

Associação de produtores 0% 0% 20% 0%

Voto nas últimas eleições 30% 30% 20% 29%

Reuniões gerais 30% 30% 20% 43%

Total 100% 100% 100% 100%



Reflexões finais

• De uma forma geral existem desigualdades entre homens e
mulheres nos agregados familiares chefiados por homens, pelo
facto de:

- Ser o próprio homem o chefe e não a mulher e no processo de
tomada de decisão ser quem tem a palavra final;

- Haver uma divisão sexual do trabalho onde o homem fica
encarregue das actividades que geram rendimento ou dinheiro;

- Ao nível da terra e do património construído em conjunto, em caso
de separação ou morte a mulher regressa para a sua terra sem
nenhum bem;

- Ao nível do acesso a educação, a rapariga não é incentivada a
continuar com os seus estudos, os níveis de abandono escolar são
mais evidentes entre as raparigas, e os motivos estão relacionados
com o casamento prematuro.



Reflexões finais

• A situação agrava-se para nos agregados familiares
chefiados por mulheres, pois perdem a
colaboração do marido na geração de rendimentos
importantes para a sobrevivência e reprodução da
família e tornam-se dependentes das suas próprias
capacidades e do seu conhecimento do local para a
subsistência, sem o conhecimento da economia de
mercado, tornam-se, todavia invisível no seu
trabalho.



Reflexões finais

• Algumas medidas para a redução das
desigualdades sociais de género passam por
valorizar o papel da mulher na família em todos
os campos de desenvolvimento desde o nível
local, bem como do país. Só com um diálogo e
uma reflexão profunda é que se poderá abrir
espaço para o reconhecimento da igualdade de
direitos e das diferenças sem hierarquias entre
homens e mulheres.



Obrigada
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